
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  A Cultura (s) e Identidade do Agrupamento em 

Contínuo Processo de Crescimento. 

 

 

PROJETO DE INTERVENÇÃO 2021/2025 
 
 
 

Célia Barão Guerreiro de Almeida 
 
 

2021



                           A Cultura (s) e Identidade do Agrupamento …                       

                                                                                … em Contínuo Processo de Crescimento 

 

Célia Almeida Página 2 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Escolas inovadoras desenvolvem marcas muito claras que 

impulsionam seu potencial de mudança: Uma visão muito precisa de qual é 

o seu objetivo; um modelo educacional focado na aprendizagem do aluno 

no século XXI; um forte compromisso de toda a comunidade educativa; um 

estilo de liderança transformacional generoso e compartilhado; e uma 

profunda identificação como organização em contínuo processo de 

crescimento. 

 

 

(Núria Miro; Horch M.  & Cortacans. C, 2016, p.5) 

(Tradução)  
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INTRODUÇÃO 

1.A Emergência do Projeto de Intervenção  

 

A elaboração do presente projeto de intervenção no Agrupamento, enquanto ainda 

diretora desta entidade organizacional, é um exercício simultaneamente fácil e difícil. 

Fácil porque o conhecimento do objeto, a sua problemática, os objetivos, o pensar a 

Escola e as condições de sucesso ou de potencial insucesso, fazem parte do meu 

desempenho diário, bem como da reflexão que a ele assiste, desde há muito tempo, 

criando-se, deste modo, um efeito de familiaridade, que estrutura e consubstancia o 

texto. Mas também é difícil, dada a proximidade ao objeto, à convivência constante com 

as práticas e as dinâmicas organizacionais e pedagógicas e que exigem, como fator de 

superação, um constante investimento no ver para além de…, no ler sobre a temática 

educacional, no conhecer outras realidades, situação que me coloca numa constante 

revisitação a esta organização escolar, no olhar para além do palco, para além do óbvio, e 

que me possibilita compreender as dinâmicas que entravam ou que potenciam os 

processos de inovação educacional. Estar próximo e estar por dentro de um processo de 

produção educacional é assim um privilégio e um desafio. 

Nesta tensão positiva e, de acordo com o ponto 1 do artigo 22-A do Decreto-Lei n.º 

137/2012 de 2 de julho, apresenta-se e submete-se à apreciação do Conselho Geral do 

Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato, o Projeto de Intervenção da docente Célia 

Barão Guerreiro de Almeida, docente do grupo 200, do quadro do Agrupamento, enquanto  

candidata ao cargo de Diretora do Agrupamento, para o quadriénio 2021-2025, num claro 

compromisso da docente com os alunos, pessoal docente e não docente, encarregados de 

educação, órgãos de gestão e restante comunidade educativa do Agrupamento. 

O presente projeto alicerça os seus referencias, entre outros, no projeto de 

intervenção apresentado e operacionalizado no período de vigência (2013/2017) e que, 

posteriormente, se foi corporizando no período de 2017/2021, decurso do 2º mandato, e 

que visava criar as condições de ordem organizativa que permitiria a operacionalização do 

Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato como uma entidade organizacional 

aprendente, referência na inclusão escolar e na qualidade ensino aprendizagem e 

promotor dos mecanismos de desenvolvimento da sua cultura e identidade. 

Hoje, oito anos volvidos, o presente projeto de intervenção (2021/2025), 

consciente mais do que nunca, da visão precisa da entidade organizacional, bem como dos 

passos que foram e estão a ser dados na operacionalização de um modelo educacional, 
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focado na aprendizagem, que responde às necessidades do aluno no século XXI, pretende 

desencadear os mecanismos que visem consolidar a cultura organizacional e identidade do 

Agrupamento, uma vez mais, alicerçada numa liderança transformacional e partilhada, 

investindo no desencadear de mecanismos promotores de um forte compromisso de toda a 

comunidade que se pretende que seja determinada e determinante, de forma a possibilitar 

a construção de novas possibilidades de sucesso escolar, mais consistente, inspirado nas 

ideias macro, meso e micro que nos desafiam e estimulam a acreditar, a inventar e a 

descobrir soluções para antigos e novos problemas, num constante processo de 

crescimento. 
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     “A chave é mover-se, atrever-se a viver a mudança, aventurar-se a descobrir 
a zona desconhecida. E isso é algo que não se debate, não se proclama ou 
escreve. É algo mais simples, faz-se. O primeiro elemento do caminho consiste 
em reconhecer que o próprio caminho é o objetivo.” 

 
 

                                                                       Jesuits Educació, 2016 
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I. A CULTURA (S) E IDENTIDADE DO AGRUPAMENTO  

                 EM CONTÍNUO PROCESSO DE CRESCIMENTO  

 

1: Referenciais do Projeto de Intervenção 

           

1.1. Referenciais macro do Projeto de Intervenção 

      

      A compreensão do presente projeto de intervenção torna pertinente ter em conta uma 

perspetiva macro, assente no contextualizar o modo de vivência educacional em pleno 

século XXI, numa fase em que a globalização, a revolução digital e a expansão do 

conhecimento colocam à Escola atual novos desafios, no sentido de capacitar as crianças e 

os jovens com conhecimentos, capacidades, atitudes e valores, para que se assumam como 

construtores de um futuro que se quer melhor. Cabe à Escola, nesse contexto, a difícil 

tarefa de preparar jovens para “empregos que ainda não foram criados, para tecnologias 

que ainda não foram inventadas, para os ajudar a estarem preparados para resolverem 

problemas que ainda não foram antecipados” (Costa et al.,2018), numa perspetiva de que 

a eficácia da Escola se traduz no sucesso educativo de todos de forma inclusiva, 

emancipador de potencialidades e competências, com equidade. 

     Um grande desafio, a uma Escola do século XXI, enquanto organização aprendente, que 

terá assim que ser flexível e adotar uma pedagogia individual, no sentido de assegurar a 

aprendizagem de todos os alunos e de cada um, de modo que estes se assumam enquanto 

cidadãos ativos, empreendedores responsáveis, preparados para o futuro, com vista ao 

desenvolvimento de capacidades de resolução de problemas complexos, de 

questionamento do saber estabelecido, de integração do conhecimento emergente, de 

comunicação eficiente e de promoção  do bem-estar. 

     Grandes desafios educacionais a que a operacionalização do Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, aprovado pelo Despacho nº 6478/2017 de 26 de julho, em 

articulação com o Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar pretendem dar 

resposta, ao conceber o sistema educativo como um direito efetivo de aprendizagem 

capacitadora a todos os alunos, de forma inclusiva e flexível do currículo, e que encontra 

expressão máxima na publicação dos Decretos-Lei 54 e 55/2018 de 6 de julho, conferindo à 

Escola a faculdade de assumir o currículo, enquanto ferramenta que garanta que todos os 

alunos, independentemente da oferta educativa  e formativa que frequentam, alcancem as 

competências definidas no perfil do aluno, através da assunção de compromissos coletivos 

e individuais, assentes nos pilares da gradação, progressão, cooperação e autonomia.  
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     Da mesma forma, o referencial de Estratégia Nacional de Educação em Cidadania 

(2017) expressa a tríade do desenvolvimento das aprendizagens a consubstanciarem-se na 

promoção da atitude cívica individual, no relacionamento interpessoal e no relacionamento 

social e intercultural. 

      As abordagens pedagógicas diferenciadas e centradas no aluno, a perspetiva do papel 

do aluno, em conformidade com o perfil do aluno, assente na assunção de um papel ativo 

em todo o processo educacional, desde a tomada de decisão até à avaliação do próprio 

progresso; o papel do professor enquanto cogestor do currículo, enquadrado e consolidado 

no papel das equipas educativas, enquanto mecanismos operativos da operacionalização da 

articulação horizontal do currículo são a metodologia encontrada para a consecução deste 

grande desafio educacional do século XXI. 

     A articulação com ambientes educativos inovadores, inspirados numa nova gramática 

escolar, inspirados em projetos de laboratórios de aprendizagem, com a implementação de 

metodologias promotoras de aprendizagens ativas, com recurso às tecnologias de 

informação e comunicação, mas também à reorganização dos espaços  em função do tipo 

de trabalho a concretizar em aula e a clara perceção, agora mais do que nunca reforçada 

no âmbito do projeto de Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação 

Pedagógica (MAIA) de que a avaliação não é um fim, mas um meio para o desenvolvimento 

do currículo, são, sem dúvida, referências macro, paradigmas de uma necessidade 

crescente de uma mudança urgente e precisa, conducente à melhoria do processo ensino 

aprendizagem das Escolas século XXI que se pretendem inovadoras.  

     Por outro lado, a vivência mundial, nacional e escolar, resultante da época pandémica 

vivida, desde março de 2020, assume também aqui um referencial macro importante e a 

ter em linha de conta na elaboração de um projeto que se pretende consciente e 

consistente com a realidade em que se insere.  

     O se ter,  num curto espaço de um ano, abdicado, por duas vezes, do ensino presencial 

e “aventurarmo-nos” no mundo desconhecido do ensino on-line (ou remoto, ou à 

distância…), em que por mais preparadas que estivessem as escolas e os professores, se 

traduziu num enorme desafio face à urgência de proporcionar a todos os alunos o acesso à 

aprendizagem que lhes permitisse ser bem-sucedidos, reforça a convicção de que a única 

certeza que temos relativamente ao futuro é a mudança em si (Harari, 2018).  

     O ter, ainda, em conta um estudo do Instituto de Avaliação Educativa sobre o impacto 

do primeiro confinamento nas aprendizagens dos alunos, revelado em 30 de março de 

2021, ao salientar que as dificuldades dos alunos, pós ensino remoto/distância, assentam 

em termos de literacia da ciência, da literacia da matemática e  da leitura alerta-nos para 

a necessidade de ser estabelecido um plano de ação em que o bem-estar social e 
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emocional e as aprendizagens impeditivas de progressão deverão ser mais um desafio a ter 

em conta no processo ensino aprendizagem. 

     A visível perceção de que a pandemia trouxe consigo uma série de impactos 

económicos, sociais e emocionais, afetando de forma indiscriminada pessoas de todo o 

mundo e as crianças em particular, trouxe grandes desafios às escolas que levou a que 

estas, de uma forma mais assertiva se tornassem espaço de saúde, nutrição, segurança, 

bem-estar e de aprendizagem escolar; mas trouxe também o compromisso do reforço 

da educação como um bem comum (geradora de todos os outros bens e 

oportunidades); trouxe também a valorização da profissão docente e da colaboração 

entre professores com as famílias e as comunidades e a promoção dos direitos e da 

participação das crianças e jovens na co construção da mudança, tendo agora ficado 

um desafio enorme, de mais do que nunca, os ajudar a desenvolverem uma perspetiva 

mais positiva em relação ao mundo e ao seu futuro e a desenvolver em todos e em cada um 

o espírito de solidariedade e do cuidar do outro. 

      Neste sentido, os ventos fortes da pandemia e a consequente operacionalização de um 

ensino remoto/distância trouxe-nos e traz-nos desafios humanos e pedagógicos a ter em 

conta, mas também deverá ser visto como uma oportunidade de “não só inventarmos novas 

ideias e novos produtos, mas sobretudo reinventarmo-nos a nós mesmos uma e outra vez” 

(Harari, 2018, p. 302).  

 

1.2. Referenciais meso do Projeto de Intervenção 

 

A compreensão do presente projeto de intervenção torna ainda mais pertinente o 

ter em conta o referencial meso, expresso no conhecimento da realidade do Agrupamento 

de Escolas Pedro Eanes Lobato, alicerçado que está na implementação e operacionalização 

dos seus instrumentos de autonomia, nomeadamente o Projeto Educativo, o Regulamento 

Interno, o Plano Anual e o Relatório Anual de Atividades, o Orçamento, a Conta de 

Gerência e o Relatório de Autoavaliação, acrescido ainda do Plano Plurianual TEIP e de 

outros documentos que de uma forma direta ou indireta expressam e influenciam a 

dinâmica da presente unidade organizacional. 

O projeto de intervenção a apresentar, perspetivando o Agrupamento como uma 

organização aprendente, em constante reflexão e consequente dinâmica, assume-se, num 

primeiro momento, como o veículo de garantia da operacionalização do projeto educativo, 

ao desencadear e promover mecanismos que visam assumir esse projeto educativo como 



                           A Cultura (s) e Identidade do Agrupamento …                       

                                                                                … em Contínuo Processo de Crescimento 

 

Célia Almeida Página 10 
 

um dispositivo de mudança, que coloca em evidência a visão da entidade organizacional, 

conferindo singularidade a essa organização escolar, consolidando a sua cultura e 

identidade.  

No segundo momento, este projeto de intervenção, pretendendo desencadear 

mecanismos que possibilitem à entidade Agrupamento um contínuo processo de 

crescimento e,  um potencial e consciente processo de mudança, torna premente o 

potencializar a identidade, a segurança, a sustentabilidade, a inovação e a criatividade 

como fortes variantes que o Agrupamento deve assumir, enquanto espaço em permanente 

reconfiguração, no sentido de definição de estratégias, metodologias e procedimentos 

pedagógicos capazes de proporcionar aos alunos o desenvolvimento de competências, a 

mobilização de literacias múltiplas, com vista à possibilidade de desencadear respostas  à 

imprevisibilidade do mundo atual. 

Em conformidade com o expresso, pretende-se assim que o projeto de intervenção 

aqui apresentado, seja um promotor de toda a cultura do Agrupamento, nas respostas aos 

desafios organizacionais e pedagógicos existentes e sustentados pela filosofia subjacente 

ao seu Projeto Educativo, e ao mesmo tempo ser um catalisador da autonomia, confiança e 

responsabilidade, que o Agrupamento e toda a sua comunidade educativa desencadeiem, 

ao assumir a responsabilidade inerente à prestação atual, assertiva e eficaz, de um serviço 

público de educação de qualidade 

 

 

1.3. Referenciais micro do Projeto de Intervenção 

 

Considera-se que o referencial micro expresso na perspetiva de liderança 

preconizado neste projeto de intervenção é extremamente importante para definir a 

operacionalização desse mesmo projeto.  

 Alicerçando-me em Day et al., 2009; Leithwood et al., 2008)., preconizo uma 

liderança esclarecida, motivadora e transformacional, capaz de fomentar o 

profissionalismo colaborativo, centrada na aprendizagem (learning-centred leadership) dos 

alunos, nos seus percursos académicos, bem como, no desenvolvimento pessoal, 

profissional do pessoal docente e não docente, determinando as prioridades pedagógicas 

de forma a garantir a consecução de uma melhoria dos processos de ensino e aprendizagem 

e,  os organizacionais, agilizando recursos e procedimentos que dinamizem a sua estrutura 

organizacional que consiga o ir mais além de uma mera gestão administrativa da escola.   

Neste contexto a promoção da operacionalização preconizada, concretiza-se na 

existência de uma liderança que se consubstancie ao nível do órgão de gestão, num claro 

respeito pelos outros órgãos de gestão, capaz de incutir em todos os intervenientes as 
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capacidades de participação ativa e de corresponsabilização, partilhando valores e 

objetivos, promovendo, em primeira instância, a participação e responsabilização dos 

membros do Conselho Pedagógico, como coordenadores representantes e corresponsáveis 

das decisões a tomar, que faça circular a informação, que responsabilize, que promova a 

avaliação do desempenho individual, coletivo e do próprio projeto, para rever decisões 

estratégicas, assente numa liderança facilitadora da mudança, numa cultura de 

colaboração, onde os professores são apoiados e incentivados na resolução conjunta de 

problemas, através de uma reflexão crítica e responsável. 

A liderança intermédia surge assim, nesta perspetiva, com uma função 

fundamental, constituindo a sua missão um importante apoio à gestão de topo na 

implementação das políticas traçadas para a organização e consequentemente expressão 

de uma liderança efetiva, participativa, de forma decisiva, na definição dessas mesmas 

políticas.  

A eficácia da liderança da candidata ao cargo de diretora consubstancia-se ainda, 

na importância primordial a dar à liderança do professor, em contexto de sala aula, 

promovida a partir, por um lado, da própria capacidade do professor em ser um líder no 

desempenho da sua docência, mas por outro, pela capacidade da entidade organizacional, 

nas suas lideranças intermédias e de topo promoverem e proporcionarem situações para 

que o professor, no individual e no coletivo, sinta que é capaz de exercer essa liderança, 

motivando, supervisionando e monitorizando todo esse processo . 

Sabe-se que as mudanças são atravessadas por dilemas complexos que dificultam, 

por vezes, o seu sucesso e que necessitam de ser analisados e compreendidos, para que 

assim se possam ultrapassar. Desta forma e, tendo sempre como referencial este 

enquadramento, adota-se uma atitude de confiança e considera-se como correto o 

preconizado por Guerra “Não podemos plantar uma semente e esperar que no dia seguinte 

ela dê frutos abundantes e maduros. É preciso regar essa árvore, cuidá-la, protegê-la das 

doenças. É um processo que acarreta motivação, eficácia, aprendizagem e estímulo” 

(Guerra, 2005, p.3). 
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2.Caracterização do contexto da entidade organizacional  

 

  O Agrupamento Pedro Eanes Lobato, desde 30 de julho de 2003, situado na 

freguesia da Amora, concelho do Seixal, constituído por 7 unidades escolares, desde o 

ensino pré-escolar ao 9º ano de escolaridade, é composto por uma escola do 2º e 3º Ciclos 

do Ensino Básico e outras cinco escolas do ensino básico do 1º ciclo e 5 jardins de 

infâncias, um deles em edifício autónomo. 

Tendo por base os dados reportados no Projeto Educativo do Agrupamento o 

Agrupamento no ano letivo 2020/2021 é constituído por 1540 Alunos, a saber: Pré-escolar: 

234 crianças; 1.º Ciclo: 593 alunos; 2.ºCiclo: 399 alunos; 3.º Ciclo: 314 alunos, sendo que 

de 42% são alunos beneficiários da Ação Social Escolar. 

De acordo com a informação recolhida do Infoescolas, emanado a 30 de março de 

2021, o Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato tem, de acordo com os dados 

reportados ao ano letivo 2018/2019, uma taxa de retenção/desistência do Agrupamento no 

2º ano de 19% face aos 5% do valor nacional; no 3º ano uma taxa de retenção de 2% face ao 

1% nacional e no 4º ano uma taxa de 6% de retenção face aos 2% da taxa nacional. 

No 5º ano apresenta-se uma taxa de retenção/desistência de 5%, igual ao valor 

nacional e no 6º ano uma taxa de retenção de 14% face aos 4% do valor nacional. 

No 7ºano apresenta-se uma taxa de 18% de retenção/desistência face aos 7% do valor 

nacional; no 8º ano uma taxa de 13% face aos 5% de valor nacional e no 9º ano, uma taxa 

de 5% face aos 3% de valor nacional. 

Revela-se ainda que existe uma taxa de 80% de alunos que concluem o 1º ciclo em 

quatro anos, tendo por referência os 83% de alunos que de igual modo o concluem no 

mesmo período de tempo e que estão integrados em contextos com perfil socioeconómico 

semelhante, sendo que 76% de alunos com apoio ASE do Agrupamento concluem o 1.º ciclo 

em quatro anos, tendo o mesmo valor percentual de alunos para contextos com perfil 

socioeconómico semelhante. 

Do 2º ciclo, 87% dos alunos do Agrupamento concluem este ciclo em dois anos, face 

ao valor de referência de 91% de alunos com perfil socioeconómico semelhante, sendo que 

76% dos alunos com apoio ASE do Agrupamento concluem o 2.º ciclo em dois anos, tendo 

com referência 88% dos alunos que concluem em contextos com perfil socioeconómico 

semelhante. 

No 3º ciclo, 30% dos alunos obtêm positiva nas provas nacionais do 9.º ano após um 

percurso sem retenções no 7º e 8º ano, face aos 37% dos alunos, em contextos 

socioeducativos semelhantes, sendo que só 10% dos alunos com apoio ASE obtêm positiva 
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nas provas nacionais do 9º ano após um percurso sem retenções nos 7º e 8º ano, face aos 

21% dos alunos que concluem em contextos com perfil socioeconómico semelhante. 

Dados que nos permitem, de forma genérica, concluir que as variáveis: desistência 

escolar precoce; sucesso educativo de qualidade e valor educativo acrescentado em 

populações fragilizadas economicamente são, sem dúvida, três dimensões a continuar a ter 

em linha de conta na persecução dos objetivos do Agrupamento. 

Em termos de dados referentes à população docente, sabe-se que 111 professores 

dos 141 existentes na entidade organizacional são docentes do quadro de Agrupamento, 

sendo as idades mais representativas entre os 47 e os 57 anos, fator de garantia de 

estabilidade organizacional, mas, paralelamente, um desafio a ter em conta, em termos de 

sustentabilidade a curto/médio prazo. 

No que diz respeito aos assistentes técnicos, num total de 8, constituem um corpo 

estável, visto que todos têm contrato de trabalho em funções públicas por tempo 

indeterminado e trabalham no Agrupamento há mais de 10 anos. A idade situa-se entre os 

51 e os 59 anos, fator que determina alguns constrangimentos na operacionalização de 

respostas a novos desafios organizacionais e que perspetiva, a curto/médio prazo uma 

fragilidade na sustentabilidade do processo. 

Relativamente aos assistentes operacionais, num total de 34, constituem um corpo 

com estabilidade, visto que todos detêm contrato de trabalho em funções públicas por 

tempo indeterminado, 85% dos quais trabalham no Agrupamento há mais de 10 anos. A 

idade situa-se entre os 51 e os 59 anos. Situação constrangedora, numa realidade que se 

pretende proativa, quer pelo reduzido número de assistentes, perante as inúmeras 

solicitações e potencias intervenções, quer pela capacidade de resistência anímica aos 

grandes desafios colocados. 

Desempenham ainda funções no Agrupamento um leque de outros profissionais: 

técnicos especializados, uma psicóloga, uma terapeuta da fala e uma psicomotricista, fruto 

de protocolo celebrado com a Associação Portuguesa para as Perturbações do 

Desenvolvimento e Autismo de Lisboa (APPDA), bem como uma terapeuta da fala e uma 

psicóloga, fruto do protocolo estabelecido com a Cooperativa para a Educação e 

Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Sesimbra (Cercizimbra), bem como ainda uma 

psicóloga, duas assistentes sociais e uma animadora educacional que pertencem ao quadro 

do Agrupamento e no presente ano letivo, uma psicóloga por contratação de Escola. 
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O Agrupamento tem uma forte tradição de estabelecimento de protocolos com uma 

rede de instituições, da qual se destaca a Associação de Pais do Agrupamento; a Câmara 

Municipal do Seixal; a Junta de Freguesia da Amora; o Centro de Saúde da Amora; a Escola 

Segura; o Centro de Formação do Seixal, no âmbito da formação do pessoal docente e não 

docente; a Cercizimbra e a APPDA, no âmbito do apoio a crianças com medidas seletivas e 

adicionais; os Tutores de Bairro, desde 2019; a Academia de Escolas Líderes Ubuntu; 

existindo ainda protocolos com o Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, a nível 

da capacitação e prestação do apoio do perito externo, bem como, contactos 

potencializadores com outras instituições académicas e científicas da área da educação, 

nomeadamente a Universidade Católica do Porto e a Universidade do Minho. 

 

     3.Diagnóstico estratégico 

     Procedeu-se à análise do diagnóstico prévio do Agrupamento de Escolas Pedro 

Eanes Lobato, tendo por base os referenciais macro, meso e micro que estiveram na base 

da elaboração do presente projeto de intervenção, bem como a avaliação realizada ao 

Agrupamento, através do relatório de avaliação do grau de consecução do Projeto 

Educativo 2016/2020, realizado pela Equipa de Avaliação Interna, com a identificação dos 

pontos fortes da entidade organizacional, quer ao nível dos aspetos a melhorar. 

 

3.1. Pontos fortes / Potencialidades 

 

 Cumprimento da grande maioria do Projeto educativo do Agrupamento 2016-2020 

(25 objetivos do PEA 2016-2020, num total de 28, registando-se apenas fragilidades 

em 3 dos objetivos definidos);  

 Operacionalização de projetos de flexibilização em equipas pedagógicas; 

 Desenvolvimento de práticas eficazes de inclusão educativa e social; 

 Partilha de práticas educativas; 

 Criação de espaços de participação proativa da comunidade educativa na vida do 

Agrupamento; 

 Sistematização do processo de registos de boas práticas; 

 Capacidade de adaptação e mobilização da comunidade educativa. 
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3.2. Identificação das Prioridades de Intervenção 

 

 Implementar, de forma sistemática e continuada, práticas de diferenciação 

pedagógica para melhoria das aprendizagens; 

 Promover a assunção da natureza transdisciplinar das aprendizagens; (1)
1 

 Promover mecanismos de promoção da assiduidade sistemática e contínua dos 

alunos; (2) 

 Promover a valorização da qualidade e do sucesso educativo; 

 Consolidar mecanismos do processo educativo como mais-valia educacional; (2) 

 Desencadear mecanismos de valorização dos percursos e progressos realizados por 

cada aluno; (1) 

 Promover no aluno comportamentos que sejam a expressão de valores pessoais, 

sociais e morais, tornando-o ciente de suas escolhas, que reflitam no seu caráter; 

 Promover o reconhecimento dos professores enquanto agentes principais do 

desenvolvimento do currículo; (1) (3) 

 Desencadear mecanismos de promoção do espaço como elemento pedagógico; (1) 

 Proceder ao desenvolvimento de uma metodologia de trabalho em sala de aula 

assente em práticas de diferenciação pedagógica como estratégia sistemática de 

promoção de melhoria das aprendizagens;(1) 

 Desencadear mecanismos de utilização dos Ecossistema(s) de Educação Digital e 

Ambientes Híbridos de Aprendizagem; (1) 

 Estabelecer compromissos entre os diversos intervenientes no processo educativo; 

 Persistir no estabelecimento de estratégias pedagógicas que promovam o sucesso 

educativo, quer seja no trabalho direto com os alunos, mas também com os 

docentes e os respetivos encarregados de educação; 

 Consolidar a articulação entre técnicos especializados, docentes, assistentes 

operacionais e outras entidades/associações/parceiros na animação dos pátios com 

vista à redução dos conflitos em contexto escolar; 

 Desencadear procedimentos de articulação de recursos específicos, recursos 

organizacionais e os recursos existentes na comunidade, de suporte à aprendizagem 

e a inclusão, nomeadamente ao nível do pessoal não docente;(1) 

 Melhorar as taxas de sucesso educativo em todos os anos de escolaridade, tendo 

como referência os valores nacionais; 

                                                           
1
  1- Referencial macro: 2- Referencial meso; 3- Referencial micro. 
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 Dar continuidade a uma monitorização mais próxima das práticas de articulação 

inter e intraciclo; 

 Continuar a desenvolver mecanismos de resposta administrativa célere e eficiente; 

(2) 

 Desencadear mecanismos de comunicação e processos comunicacionais, em especial 

a informação destinada ao exterior. (2) 

 

 

4. Paradigma Organizacional do Agrupamento:  

 

4.1. Missão, Visão e Valores 

 

O presente projeto assenta os seus ideais num claro e inequívoco respeito pela 

cultura e identidade do Agrupamento. 

Em consonância, e tendo como paradigma a sua Visão organizacional em “Ser uma 

entidade organizativa aprendente de referência no desenvolvimento emocional e 

intelectual do aluno, com uma forma de ensinar e de aprender, excelente e inclusiva, 

reforçando a sua cultura e identidade.” (Projeto Educativo do Agrupamento 2020-2023) o 

presente projeto visa a operacionalização da sua Missão tendo por base o postulado de uma 

Escola entendida como uma entidade aprendente que numa ótica de ação - reflexão – 

ação, e que pretende diariamente “ prestar um serviço público que assegure, de forma 

inclusiva, a Intervenção Precoce para a Infância, a Educação Pré-escolar e o Ensino Básico 

de qualidade, visando a formação de cidadãos competentes, conscientes, críticos, 

tolerantes e comprometidos com uma sociedade mais justa, solidária, humana e inclusiva” 

(Projeto Educativo do Agrupamento 2020-2023). 

Para a sua concretização há que continuar a promover os mecanismos de unidade 

de propósito, de consistência de práticas, de colegialidade e de cooperação, de forma a 

que a que esta Visão seja uma clara Visão partilhada por Todos,  numa atmosfera calma, 

recetiva e atrativa do trabalho a realizar, com uma liderança que, com determinação, 

abordagem participativa e primado pedagógico, possa concentrar todas as dinâmicas do 

Agrupamento, na consecução do processo de aprendizagem dos alunos, com focalização no 

sucesso do projeto de vida de Todos e de cada Um, com expectativas elevadas em relação 

a todos os participantes, com uma clara comunicação dessas expectativas e das ofertas e 

desafios educacionais. 

Considera-se de todo importante ter sempre presente o reforço positivo a todos os 

intervenientes neste processo, num claro cumprimento dos direitos e responsabilidades dos 

alunos, pessoal docente, pessoal não docente e encarregados de educação, num apelo a 
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todos ao cumprimento da Missão do Agrupamento e ao reforço a um maior envolvimento 

parental na aprendizagem dos seus filhos/educandos com vista à concretização do seu 

paradigma educacional, que se consubstancia no dez princípios aqui apresentados: 

 

 

 
 

Figura.1 Princípios do paradigma educacional do Agrupamento 
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 5. Plano Estratégico: Eixos de intervenção 

 

Consciente de que nada começa do nada, estrutura-se um plano em que muito da 

realidade do Agrupamento, no seu histórico e no seu presente, serviu de dinâmica e de 

promotor da definição da continuação do caminho a percorrer. 

 Assumir a Escola como o espaço para a descoberta e o assumir da responsabilização 

do contributo da Escola para a melhoria da construção de um projeto de vida da criança e 

do jovem, são os primados para que se considere prioritário um plano de ação estratégica 

assente em duas dimensões estruturantes, a dimensão ensino aprendizagem e a dimensão 

estratégica de gestão.  

 A Dimensão Ensino Aprendizagem assente em sete objetivos, visa procurar criar os 

mecanismos para a operacionalização de um modelo educativo que se pretende mais do 

que nunca alicerçado numa aprendizagem inclusiva e proativa, sustentada na 

sensibilização a toda a comunidade;  na apropriação do currículo como projeto aberto de 

fazer aprender;  na perspetiva do aluno como promotor das suas aprendizagens; no 

trabalho do docente enquanto agente principal do desenvolvimento do currículo, no 

desencadear de mecanismos para uma melhoria da qualidade de ensino e de 

aprendizagem; no promover a utilização de metodologias de aprendizagem ativa e na 

operacionalização da avaliação perspetivada como um meio para o bom desenvolvimento 

do currículo e do desenvolvimento das aprendizagem. 

A Dimensão Estratégica de Gestão assente no cuidado a ter com as pessoas, os 

processos e os sistemas, surge aqui, como promotora da Missão do Agrupamento assente 

em cinco objetivos que projetando o cuidado nas pessoas, perspetivado num  ideal de uma 

filosofia de Escola humanista, “ cuidadora de mim, do outro e do mundo que nos rodeia”; 

alicerçado na promoção dos processos de consolidação de práticas de liderança ao nível 

das estruturas de gestão intermédia organizacional; dos processos de literacia digital; nos 

processos de novos mecanismos de gramática escolar e de comunicação interna e externa, 

visa otimizar o sistema organizacional do Agrupamento, fundamento da sua cultura e 

identidade. 

     Duas dinâmicas consubstanciadas em doze objetivos que estão de forma intrínseca 

interligados e que, se por um lado, consubstanciam e consolidam a cultura e identidade do 

Agrupamento, por outro lado, desafiam esta mesma entidade à mudança pertinente e a um 

processo de crescimento, fundamental nas entidades que se pretendem continuamente 

eficazes e eficientes, e que deste modo, valoriza e dá sustentabilidade à sua cultura e 

identidade.  
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Figura.2. Referencial estratégico da promoção da(s) Cultura(s) e Identidade do Agrupamento de Escolas Pedro 

Eanes Lobato em Contínuo Processo de Crescimento 

 

Ao proposto neste projeto de intervenção está subjacente, como trabalho de 

liderança da proponente ao cargo de diretora, a mobilização de todos os agentes 

educativos para a promoção de novos mecanismos de sucesso educativo para todos os 

alunos, tarefa facilitada pelo conhecimento e reconhecimento da dinâmica do trabalho 

desenvolvido até ao momento por todos os agentes implicados. 

Apresentam-se assim, os objetivos específicos a ter em conta em cada dimensão, 

bem como as estratégias propostas, consciente de que o modo de operacionalização destas 

mesmas estratégias passará pela forma como os órgãos de gestão, os departamentos e as 

equipas educativas preconizarem o seu procedimento.
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5. 1. Dimensão ensino e aprendizagem  

 

 

     Prioridades de intervenção 

Objetivo.1 

Promover uma escola inclusiva que responda à 

heterogeneidade dos alunos, eliminando barreiras de 

acesso ao currículo e às aprendizagens. 

Cronograma 

 Promover a valorização da 
qualidade e do sucesso 
educativo. 

 

Estratégia: 2021/
2022 

2022/
2023 

2023/
2024 

2024/
2025 

▪ Sensibilização a toda a comunidade educativa da 
necessidade de uma Escola inclusiva e sensível à diversidade 
dos contextos e ao aluno real. 

X X X X 

▪ Sensibilização a toda a comunidade educativa da 
diferenciação positiva e inclusiva.    

X X X X 

▪ Conceber dispositivos de identificação, compreensão e 
monitorização das diversas situações educativas. 

 X X X 

 

 

     Prioridades de intervenção Objetivo.2 

Desencadear mecanismos que visem a apropriação do 

currículo como elemento promotor da melhoria da 

qualidade de ensino e de aprendizagem 

Cronograma 

 Promover a valorização da 
qualidade e do sucesso educativo;  
 

 Concretizar um exercício efetivo 
de autonomia curricular; 
 

 Flexibilizar de forma 
contextualizada a gestão do 
currículo/ como projeto (aberto) 
de fazer aprender; 
 

Estratégia: 2021/
2022 

2022/
2023 

2023/
2024 

2024/
2025 

▪ Identificação por parte dos departamentos 
curriculares/equipas educativas de identificações 
curriculares eficazes e em consonância com a especificidade 
do projeto educativo e do perfil do aluno/ano e ciclo. 

X X X X 

▪ Identificação por parte dos departamentos 
curriculares/equipas educativas de uma articulação efetiva 
da gestão integrada e sequencial do currículo. 

X X X X 

▪ Planificação, por parte dos departamentos e equipas 
educativas, de uma gestão e lecionação interdisciplinar e 
articulada do currículo.   

 X X X 
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 Promover a articulação efetiva e 
consistente do currículo. 
 
 

 

▪ Realização, por parte dos departamentos e equipas 
educativas, de uma planificação que garanta a flexibilidade 
contextualizada da gestão do currículo.  

 X X X 

▪ Conceção de um currículo integrador que agregue todas as 
atividades e projetos do agrupamento como resposta  

  X X 

▪ Reforço das diversas componentes do currículo com ofertas 
formativas que desenvolvam, desde o pré-escolar ao 9º ano, 
o desenvolvimento da criança e do aluno. 

 X X X 

 

Prioridades de intervenção Objetivo.3 

Promover o trabalho do aluno como autor das suas 

aprendizagens 
 

Cronograma 

 
 Promover mecanismos de promoção 

da assiduidade sistemática e 
contínua dos alunos; 

 
 Consolidar mecanismos do processo 

educativo como mais-valia 
educacional; 

 
 Desencadear mecanismos de 

valorização dos percursos e 
progressos realizados por cada 
aluno; 

 
 Promover no aluno comportamentos 

que sejam a expressão de valores 
pessoais, sociais e morais, 
tornando-o ciente de suas escolhas, 
que reflitam no seu caráter. 

Estratégia: 2021/
2022 

2022/
2023 

2023/
2024 

2024/
2025 

▪ Sensibilização de toda a comunidade para a necessidade de 
recentrar o processo de ensino aprendizagem, colocando, 
efetivamente, a criança e o aluno como corresponsável pelo 
seu percurso formativo e projeto de vida.  

X X X X 

▪ Realização de um trabalho efetivo de operacionalização do 
perfil do aluno desde o pré-escolar potenciando a 
estimulação precoce das competências e habilidades, com 
estímulos e oportunidades para desenvolver cada uma delas 
de modo sistemático. 

 
 
X 

 
 
      X 

    
 
X 

 
 
      X 

▪ Desenvolvimento, de forma gradual, de mecanismos de 
tutoria para cada aluno, como processo de autorregulação 
das aprendizagens e das expectativas académicas. 

X X X X 

▪ Realização de atividades que visem a participação da 
criança e do aluno de forma ativa, interventiva e responsável 
em ações de intervenção cívica. 

X X X X 
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Prioridades de intervenção Objetivo.4 

Promover o trabalho do docente enquanto agente 

principal do desenvolvimento do currículo. 
 

Cronograma 

 Promover o reconhecimento dos 
professores enquanto agentes principais 
do desenvolvimento do currículo; 
 

 Estabelecer compromissos entre os 
diversos intervenientes no processo 
educativo. 

 

Estratégia: 2021/
2022 

2022/
2023 

2023/
2024 

2024/
2025 

▪ Reforço do papel do docente como coautor de situações de 
aprendizagens múltiplas, desafiadoras e integradoras. 

X X X X 

▪ Continuar a promover a formação em contexto como 
medida promotora do papel proativo do docente. 

X X X X 

 

 

Prioridades de intervenção Objetivo.5 

Desencadear mecanismos que visem a melhoria da 

qualidade de ensino e de aprendizagem 
 

Cronograma 

 Promover o desenvolvimento integral 
do aluno, através do desenvolvimento 
de componentes estruturantes;  

 
 Desenvolver atividades cooperativas 

de aprendizagem;  
 

 Desenvolvimento de competências de 
nível elevado;  

 
 Promover a assunção da natureza 

transdisciplinar das aprendizagens.  

 

Estratégia: 2021/
2022 

2022/
2023 

2023/
2024 

2024/
2025 

▪ Reforço do trabalho colaborativo e interdisciplinar no 
planeamento, realização e avaliação das aprendizagens. 

X X X X 

▪ Desenvolvimento das aprendizagens transdisciplinares no 
trabalho a realizar pelas equipas educativas. 

X X X X 

▪ Promoção da valorização da língua e da cultura portuguesa. X X X X 

▪ Reforço da importância das línguas estrangeiras no 
desenvolvimento do perfil do aluno do Agrupamento. 

X X X X 

▪ Realização de um trabalho de valorização da diversidade 
linguística dos alunos e da comunidade. 

X X X X 

▪ Desenvolvimento de aprendizagens de literacia e cidadania 
digital. 

 X X X 

 ▪ Desenvolvimento de um trabalho de equipa educativa com 
vista a operacionalizar a educação em cidadania de modo 
integrado. 

X X X X 
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Prioridades de intervenção Objetivo.6 

Promover a utilização de metodologias de aprendizagem 

ativa  

Cronograma 

 

 Implementar, de forma sistemática e 
continuada, práticas de 
diferenciação pedagógica para 
melhoria das aprendizagens; 
 

 Proceder ao desenvolvimento de uma 
metodologia de trabalho em sala de 
aula assente em práticas de 
diferenciação pedagógica como 
estratégia sistemática de promoção 
de melhoria das aprendizagens; 
 

 Implementar ambientes educativos 
inovadores. 

 

 

Estratégia: 2021/
2022 

2022/
2023 

2023/
2024 

2024/
2025 

 ▪ Trabalho dinamizado em grupos disciplinares e equipas 
educativas de planificação de metodologias de aprendizagem 
ativa tendo em conta o contexto de operacionalização das 
medidas de operacionalização das aprendizagens (universais, 
seletivas e adicionais). 

X X X X 

▪ Reforço da pertinência dos recursos a aprendizagens 
baseada em projetos, em problemas, em investigação; na 
gamificação. 

X X X X 

▪ Desenvolvimento da programação e robótica nas escolas.   X X 

▪ Desenvolvimento do trabalho interdisciplinar em contexto 
de aprendizagem. 

X X X X 

▪ Criação de laboratórios de aprendizagem inspirados no 
projeto Future Classroom Lab (aprendizagens sequenciais 
Sonha, Explora, Planeia, Faz, Pergunta, Refaz, Mostra.) 

 X X X 

▪ Desenvolvimento de contextos de ensino e de aprendizagem 
híbrido (b-learning). 

 X X X 
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Prioridades de intervenção Objetivo.7 

Operacionalizar a avaliação como um meio para o bom 

desenvolvimento do currículo e do desenvolvimento das 

aprendizagens. 

Cronograma 

 

 Implementar, de forma sistemática e 
continuada, práticas de avaliação 
para a melhoria das aprendizagens; 

 
 Continuar a desenvolver mecanismos 

de avaliação formativa com caracter 
contínuo e sistemático no processo 
de aprendizagem, adaptado aos 
vários contextos. 

Estratégia: 2021/
2022 

2022/
2023 

2023/
2024 

2024/
2025 

 ▪ Trabalho dinamizado em grupos disciplinares e equipas 
educativas de planificação de metodologias de avaliação como 
promotor de aprendizagem ativa. 

X X X X 

▪ Trabalho dinamizado em grupos disciplinares e equipas 
educativas de mobilização de técnicas, instrumentos e 
procedimentos diversificados em função dos destinatários e 
circunstâncias (medidas universais, seletivas e adicionais). 

X X X X 

▪ Desenvolvimento de técnicas de envolvimento dos alunos no 
processo de autorregulação das aprendizagens. 

X X X X 

▪ Trabalho dinamizado em grupos disciplinares/equipas 
educativas de mecanismos de processos e estratégias de 
apoio às aprendizagens e regulação do processo de 
ensino/aprendizagem. 

X X X X 
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5.1.1. Explicitação da dimensão ensino aprendizagem 

 

     A apresentação dos sete objetivos de intervenção expressos nesta dimensão assenta na 

conceção de Escola em que a relação pedagógica é o imperativo categórico da sua 

existência. 

     Se dúvidas existia, o ensino à distância veio reforçar ainda mais a transformação do 

contexto de aprendizagem e mostrou que, em pleno século XXI, a escola não pode ser feita 

de comunicação unilateral, de um professor que fala e de um aluno que escuta, mas sim, 

de criação de contextos diversos de aprendizagem, ricos e adaptados às necessidades dos 

alunos. Ensinar torna-se agora, a capacidade de organizar esses contextos de 

aprendizagem de forma que, alternando momentos de trabalho autónomo com outros, de 

trabalho colaborativo, o aluno percorra uma determinada sequência. (objetivo 1) 

     Neste contexto a conceção de currículo aqui apresentada é o que é contextualizado e 

aprendido. (objetivo 2) Defendendo-se assim, que se tem que construir, praticar e fazer 

aprender um currículo que seja um projeto inserido no território, que interpele os alunos e 

que faça crescer a vontade, de procurar, trabalhar e aprender, chamando-os a 

aprendizagens significativas, contextualizadas, que lhes façam sentido.  

     Neste contexto, o papel do aluno (objetivo 3) passará de passivo, respondendo a um 

ensino estandardizado, espartilhado e enciclopédico para um papel em que ele é o centro 

do processo de aprendizagem, autor das suas aprendizagens, corresponsável pelo seu 

próprio percurso formativo de vida. 

     Neste enquadramento, o papel do professor (objetivo 4) não pode mais limitar-se a ser 

o elemento operativo de “dar a matéria, nem a seguir o manual”, mas sim, conceber 

atividades que levem os alunos a procurar interagir, construir respostas para problemas 

reais ou imaginários.  

      Toda a tarefa do docente passará pelo identificar problemas, pesquisar e debater 

soluções possíveis, colaborar, gerar dinâmicas de entreajuda, animar, monitorizar. 

Considero assim que a reinvenção da Escola passa, necessariamente, pela assunção do 

professor que se disponha a estudar, a colaborar, a trabalhar em equipe, livres de 

imaginar, criar, errar e aprender.  

     Preconiza-se assim, (objetivos 5 e 6) a operacionalização de práticas pedagógicas 

assentes em lógicas interdisciplinares e transdisciplinares, com diversificação de 

estratégias e tarefas, com metodologias promotoras de aprendizagens ativas e em que a 

Escola digital coexista, de uma vez por todas, a par da escola física (ensino hibrido/ (b-

learning) que tanto funciona no espaço de sala de aula , como decorre num ambiente 
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digital paralelo (situação facilitada com o empréstimo de computadores portáteis aos 

alunos e docentes). 

           Por fim, e num contexto de uma escola para todos, preconiza-se (objetivo 7) uma 

avaliação cada vez menos das aprendizagens passando a uma avaliação para as 

aprendizagens, onde o que avaliar é assumir uma exigência ética de promoção das 

aprendizagens de todos os alunos. Daí a centralidade das práticas de feedback, 

monitorização e suporte às aprendizagens, numa perspetiva de avaliação numa função 

eminentemente formadora e formativa, ao serviço das aprendizagens, sobretudo 

importante, na circunstância vivida atualmente de agravamento das desigualdades de 

acesso a estas.  

     A operacionalização dos sete objetivos aqui presentes tendem a realizar-se a ritmos 

diferentes, de acordo com o expresso no cronograma, e    dado o carácter estruturante de 

cada objetivo estratégico, considera-se que é de todo difícil, delimitar o espaço 

mensurável da sua concretização (meta), uma vez que esta vai depender da forma como 

toda a comunidade, em geral, e cada agente/agentes educativos em grupos profissionais 

ou disciplinares vai ritmar a sua apropriação e o consequente percurso pedagógico.  

   

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Referencial estratégico da dimensão Ensino-Aprendizagem. 
 

Dimensão Ensino 

Aprendizagem 

https://www.google.com/
https://www.google.com/
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5. 2. Dimensão estratégica de gestão  

  

Prioridades de intervenção Objetivo.8 

▪ Desenvolver uma filosofia de Escola Humanista, assente 

no ideal de “cuidador de mim, do outro e do mundo que 

nos rodeia.” 

Cronograma 

 

 Implementar, de forma sistemática e 
continuada, práticas de valorizar o 
“eu” na busca de sentido através do 
encontro com o outro, numa relação 
de interdependência construtiva; 
 

 Implementar medidas que promovam 
a capacitação de criar uma cultura 
de pontes.   

Estratégia: 2021/
2022 

2022/
2023 

2023/
2024 

2024/
2025 

 ▪ Desenvolvimento de um trabalho de sensibilização e 
capacitação aos docentes e pessoal não docente. 

X X X X 

▪ Desenvolvimento de um trabalho de sensibilização aos alunos 
em contexto de atividades promotoras do “Cuidar de mim”; 
 “Cuidar do outro” e “Cuidar do mundo que nos rodeia”.  

X X X X 

▪ Capacitar um número crescente de alunos como construtores 
de pontes, pessoais, territoriais, geracionais, culturais. 

X X X X 

▪ Realização de atividades de procura de consensos e de 
vontade coletiva que visem desenvolver capacidade do aluno 
em registo relacional, interdependente e colaborativo, 
potenciando as capacidades dos outros em prol do bem 
comum. 

 X X X 

▪ O reforço da partilha entre Escola-Família-Comunidade e a 
importância de apoiar e envolver de forma assertiva e 
sustentável as Famílias no processo de ensino-aprendizagem. 

X X X X 
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Prioridades de intervenção Objetivo.9 
 ▪ Consolidar práticas de liderança ao nível das estruturas 
de gestão intermédia organizacional. 

Cronograma 

 

 Implementar, de forma sistemática e 
continuada, práticas de 
acompanhamento e monitorização de 
todo o processo organizacional, 
adaptado a todos os contextos; 
 
 
 
 

 Implementar medidas que promovam 
a capacitação do pessoal não 
docente ao nível das metodologias de 
pedagogia da inclusão. 

Estratégia: 2021/
2022 

2022/
2023 

2023/
2024 

2024/
2025 

 ▪ Desenvolvimento do trabalho realizado pela secção 
interdepartamental com vista à sua liderança, 
acompanhamento e monitorização de todo o processo 
pedagógico realizado pelos docentes dos grupos disciplinares 
que integram cada departamento. 

X X X X 

▪ Desenvolvimento do trabalho realizado pela equipa de 
coordenação de ano com vista à sua liderança, 
acompanhamento e monitorização de todo o processo 
pedagógico realizado pelos docentes das diversas equipas 
educativas. 

X  X X X 

▪ Desenvolvimento do trabalho realizado pela coordenação de 
pessoal não docente (operacional e técnico) com vista à sua 
liderança, acompanhamento e monitorização de todo o 
processo organizacional. 

X X X X 

▪ Reforço dos procedimentos de articulação de recursos 
específicos, recursos organizacionais ao nível da aprendizagem 
e da inclusão, nomeadamente ao nível do pessoal não 
docente. 

X X X X 

 

 

Prioridades de intervenção Objetivo.10 
▪ Promover a literacia digital na entidade organizativa 

Cronograma 

 

 Implementar, de forma sistemática e 
continuada, práticas de 
acompanhamento e monitorização de 
todo o processo organizacional, 
adaptado a todos os contextos; 
 
 

Estratégia: 2021/
2022 

2022/
2023 

2023/
2024 

2024/
2025 

 ▪ Análise dos resultados da SELFIE (Self-reflection on 
Effective Learning by Fostering Innovation through Educational 
technologies) a efetuar no Agrupamento e que permite 
realizar a autorreflexão sobre a aprendizagem eficaz 
fomentando a inovação através de tecnologias educativas. 

X X X X 

▪ Elaboração do Plano para o Desenvolvimento Digital da 
Escola (PADDE). 

X  X X X 
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 Implementar medidas que promovam 
a capacitação do pessoal não 
docente ao nível das metodologias de 
pedagogia da inclusão. 

▪ Desenvolvimento de uma gestão ordenada dos recursos 
tecnológicos atribuídos ao Agrupamento. 

X X X X 

▪ Definição de uma política específica de produção e gestão de 
recursos educativos digitais, no âmbito da aprendizagem e no 
âmbito organizacional. 

X X X X 

▪ Elaboração do guia comportamental da cidadania digital do 
Agrupamento.  

 X X X 

 

 

 

Prioridades de intervenção Objetivo.11 

▪ Promover novos mecanismos de organização escolar. 

Cronograma 

 

 Implementar, de forma gradual, os 
mecanismos de gestão de uma 
gramática escolar generativa e 
transformacional. 
 
 
 

 

Estratégia: 2021/
2022 

2022/
2023 

2023/
2024 

2024/
2025 

 ▪ Operacionalização de espaços interdisciplinares regulares 
(25% - ou mais- do tempo semanal), construídos em torno de 
problemas, desafios e projetos. 

 X X X 

▪ Operacionalização gradual da passagem do aulário a uma 
ordem aberta e plural de contextos de aprendizagem, a 
começar por ser desenvolvido em anos escolares de início de 
ciclo. 

 X X X 

▪ Operacionalização gradual da substituição da organização 
pedagógica dos alunos por seriação (alunos por anos e as 
turmas) para grupos flexíveis de aprendizagem. 

 X X X 

▪ Operacionalização gradual da substituição da organização 
dos espaços de aprendizagem como salas separadas e com 
desconetividade, à criação de espaços amplos e abertos com 
alunos a trabalhar em pequenos grupos com dois ou três 
professores.  

 X X X 

▪ Aproveitamento do espaço exterior à sala de aula como um 
recurso educativo. 

X X X X 

▪ Definição e consecução de uma política específica de 
produção e gestão de recursos educativos digitais ao serviço 
da pedagogia. 

X X X X 
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Prioridades de intervenção Objetivo.12 
▪ Operacionalizar um Plano de Comunicação interna e 
externa ao Agrupamento como meio de consolidação da 
identidade e cultura do Agrupamento 

Cronograma 

 

 Consolidar a identidade do 
Agrupamento 
. 

 

Estratégia: 

 
2021/
2022 

2022/
2023 

2023/
2024 

2024/
2025 

 ▪ Operacionalização de uma plataforma digital de rede de 
acesso direto a nível interno e externo. 

 X X X 

 ▪ Continuar a política de reorganização administrativa como 
resposta assertiva à cultura do Agrupamento. 

    

▪ Continuar a política de articulação com os diferentes 
agentes educativos e parceiros, promovendo um trabalho em 
rede social. 

X X X X 

▪ Desenvolvimento de projetos de interação com a 
comunidade. 

X X X X 
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     5.2.1. Explicitação da dimensão estratégica de gestão. 

 

     Considera-se que a Escola do século XXI e o Agrupamento de Escolas Pedro Eanes 

Lobato, em particular, deverá, tendo em conta o seu contexto e cultura organizacional, 

assumir-se cada vez mais, como uma entidade (objetivo 8) capaz de capacitar as suas 

crianças e jovens a se tornarem agentes de transformação ao serviço das comunidades, 

promovendo o desenvolvimento integrado de competências, com enfoque nas capacidades 

para o respeito pelo próprio e pelo outro, focado na empatia, atenção e responsabilidade 

individual e coletiva e integrado em diversos contextos.  

      O reforço da indispensável partilha entre Escola-Família-Comunidade e a importância 

de apoiar e envolver as Famílias no processo de ensino-aprendizagem devem assumir um 

papel mais efetivo e vinculante. Terá de se reconhecer mais ainda a privilegiada e 

importante tarefa que se atribui a Família/Pais: a educação dos filhos e o seu 

desenvolvimento equilibrado. Também, nunca como hoje, os técnicos especializados terão 

de estar particularmente atentos as necessidades das crianças/alunos e ao desempenho 

educativo dos Pais.  

       Consciente de que a premissa educacional preconizada só pode ser realizada num 

trabalho colaborativo, assente em equipas educativas centradas nas aprendizagens dos 

alunos. Preconiza-se a necessidade de consolidar práticas de liderança ao nível das 

estruturas de gestão intermédia organizacional (objetivo 9) em que as lideranças tenham a 

capacidade de ver, mobilizar, criar condições para outros modos de trabalho. Que sejam 

lideranças alinhadas com a vontade e o saber generativo e transformacional.  

     Considera-se importante, no contexto atual em que este projeto se apresenta, 

desencadear os mecanismos da literacia digital na entidade organizativa em que é de todo 

essencial saber conciliar de forma harmoniosa a dimensão humana e a dimensão 

tecnológica (objetivo 10). Promovendo uma literacia digital que promova a utilização das 

tecnologias para que a Escola seja mais inclusiva, fazendo com que o Agrupamento reforce 

a valorização da capacidade de aprender a aprender, a pensar, a avaliar, a conviver, a 

escutar os outros, a harmonizar os interesses individuais com o interesse coletivo, a gerir 

dificuldades, a negociar e a comunicar. 

       Justifica-se a pertinência de promover novos mecanismos de organização escolar, 

(objetivo 11) assente numa gradual mudança da gramática escolar existente para uma 

gramática escolar generativa e transformacional, isto é, assente em novas regras básicas 

de organização e desenvolvimento curricular, agrupamento de alunos, gestão do tempo e 

do espaço, modalidades de aprendizagem, modos de docência e discência, mas também na 
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desburocratização do processo ensino aprendizagem e no desenvolvimento de uma rápida e 

assertiva resposta em termos administrativos. 

      A Operacionalização de um Plano de Comunicação interna e externa ao Agrupamento 

(objetivo 12), como um meio privilegiado de potenciar uma cultura de cooperação e 

colaboração que orienta a ação do Agrupamento no que diz respeito à sua função 

informativa; função de integração, ao criar sentimento de pertença nos colaboradores; 

função de retroação, ao permitir o diálogo entre os vários agentes educativos; função 

comportamental ou argumentista, ordens claras e fundamentais, à sua função promotora 

de mudança, possibilitando a mudança de mentalidades, atitudes e relações entre o 

interior e o exterior da organização, fator favorável à mudança; e a sua função de imagem, 

ao transmitir ao público interno e externo uma imagem precisa e favorável da organização. 

 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Referencial estratégico da dimensão estratégica da gestão. 
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 Figura 5: Referencial estratégico de sistematização da dimensão ensino aprendizagem e da dimensão estratégica da gestão
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         6. Avaliação  

 

     A avaliação do presente projeto de intervenção, atendendo à natureza estruturante dos 

doze objetivos estratégicos definidos como uma potencial resposta ao diagnóstico 

estratégico preconizado, implica o ter uma clara consciencialização da diversidade de 

ritmos inerentes à sua concretização, tendo por referencial o expresso no cronograma, 

dependendo da forma como toda a comunidade, em geral, e cada agente/agentes 

educativos vai apropriar-se e consequente ritmar a sua apropriação e o consequente 

percurso pedagógico.  

Consciente deste contexto, propõem-se dois momentos formais de avaliação da 

execução do presente projeto de intervenção: 

1.º - Uma avaliação intermédia, que decorre do acompanhamento e monitorização 

do processo de operacionalização, possibilitando momentos de reflexão conjunta e que 

permitirá que se faça a revisão/reformulação de prioridades e opções estratégicas que se 

repercutam na organização e funcionamento do Agrupamento. 

2.º - Uma avaliação final, no ano letivo de 2024/2025, que para além da reflexão 

sobre os diferentes aspetos inerentes à sua implementação e resultados obtidos, fará uma 

avaliação da consecução dos objetivos estratégicos propostos.  

Mais uma vez se reafirma que o dinamismo da ação educativa impõe que este 

projeto de intervenção apresente características de flexibilidade que admitam as 

necessárias adaptações, resultantes da sua avaliação periódica e da confluência resultante 

da apropriação dos agentes educativos, bem como do contexto vivido pelo Agrupamento. 
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CONCLUSÃO 

 

      Consciente do privilégio e do desafio que é estar próximo e estar por dentro de um 

processo de produção educacional, estruturei o projeto aqui apresentado para o 

Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato, em duas grandes dimensões estruturantes, a 

do ensino aprendizagem e a estratégica de gestão que alicerçados nos referenciais macro, 

meso e micro do contexto em que se insere, foram preditores da minha visão do 

diagnóstico estratégico e, consequentemente da política educacional a promover e que 

permitem consubstanciar um projeto que visa a consolidação de uma cultura e a 

identidade do Agrupamento e o garantir a assertividade, eficácia e eficiência, num 

contínuo percurso que se quer de qualidade.   

      A ideia de Agrupamento, enquanto espaço organizacional e espaço de aprendizagem de 

todos, num claro compromisso para com todos, não é um conceito de escola que seja do 

futuro, mas sim a de um presente, bem atual, necessariamente alicerçado num ideal de 

escola inclusiva, humanista e cuidadora que responda à heterogeneidade dos alunos, que 

promovendo uma nova gramatica generativa transformacional seja capaz de se apropriar  

do currículo, como elemento promotor da melhoria da qualidade de ensino e de 

aprendizagem, promovendo neste contexto,  o trabalho do aluno como autor das suas 

aprendizagens e o trabalho  do docente enquanto agente principal do desenvolvimento do 

currículo. 

       O desencadear de mecanismos de utilização de metodologias de aprendizagem e de 

avaliação para a aprendizagem, bem como mecanismos de literacia digital em toda a 

entidade organizativa será a forma de garantir a melhoria da qualidade de ensino e de 

aprendizagem e a consolidação da identidade e cultura do Agrupamento. 

     Considero que essa transição já começou; só precisa é de ser acelerada, potenciada, 

refletida e implementada, por todos, numa ótica de lideranças pedagógicas e 

organizativas, alinhadas com a vontade e o saber generativo e transformacional.  

     Considero que os alicerces estão enraizados na cultura do Agrupamento: a consciência 

de que é preciso incentivar a autonomia do aluno, incentivar o aprender a aprender, do 

dotarmo-nos, todos, de competências para o trabalho com as ferramentas mais atuais e, 

sobretudo, de vontade para decifrar as mensagens do tempo. 

           Tal como sempre…!                                

                                      Que sejamos obreiros dessa tarefa com sensibilidade e sabedoria. 
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▪ Despacho normativo. nº13-A/2012. – Regime de Autonomia; administração e gestão dos 

estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário. 

 

 

 

http://www.apagina.pt/?aba=7&cat=541&doc=13789&mid=2
https://www.google.pt/url?url=http://www.apagina.pt/%3Faba%3D1&rct=j&sa=X&ei=KdP5T7eqMaSY0QWGocG-Bw&sqi=2&ved=0CFwQ6QUoADAC&q=O+professor+como+lider-+Miguel+Santos+Guerra&usg=AFQjCNFXlLSECRUf9YVcacfjGlNwJro87g
https://www.google.pt/url?url=http://www.apagina.pt/%3Faba%3D7%26cat%3D513%26mid%3D2&rct=j&sa=X&ei=KdP5T7eqMaSY0QWGocG-Bw&sqi=2&ved=0CF0Q6QUoATAC&q=O+professor+como+lider-+Miguel+Santos+Guerra&usg=AFQjCNFzSFquxKfgvwCDJ54Q-fdtL-EVOg
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